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			BRIDGER


			11 DE MARÇO, 2146


			Os cadetes ao meu redor estão surtados. A maioria espia a decadência da Velha Denver, que se estende abaixo de nós pelas janelas. As vozes animadas perfuram meu crânio. Queria que ficassem quietos, mas não posso culpá-los. É a primeira viagem no tempo que minha turma faz para fora de nosso século. Vamos gravar um assassinato presidencial. 


			Mas estou entorpecido. Exatamente como estive ao longo do último mês.


			Minha namorada, Vika, está sentada ao meu lado. Os olhos azul-claros ficam anuviados de preocupação quando pergunta:


			— Tudo bem com você?


			— Tudo, por que não estaria? — A mentira faz com que uma pontada de culpa me atravesse. 


			— Bem, você não falou nada desde que saímos da Academia.


			Ela está certa. Baixei os esquemas da missão no meu DataLink, assim que embarcamos na nave, e fingi estudá-los. Devia saber que ela perceberia que tem algo de errado comigo. Mesmo que estejamos juntos há apenas seis meses, ela é capaz de me ler como se eu transmitisse meus sentimentos em um daqueles telões Jumbotron o tempo todo.


			Ajeito uma mecha de cabelos louros que se enrosca em sua bochecha.­


			— Estou bem — afirmo, forçando um sorriso.


			— Tem certeza?


			Antes que eu possa responder, uma voz diz em tom alto: 


			— Atenção, cadetes. — Todas as conversas cessam. O professor Cayhill está parado no meio do corredor. Veste o mesmo uniforme preto e cinza que todos usamos. Juro que sempre tenho um sobressalto ao ouvi-lo. Cayhill é um homem de aparência insignificante, mas sua voz é muito grave. — Por favor, acomodem-se. Vamos chegar às ruínas do Prédio do Antigo Capitólio em exatamente dois minutos.


			Depois que Cayhill se senta, alguns cadetes voltam a cochichar entre si. Mesmo que agora esteja mais silencioso, uma empolgação ainda domina a nave.


			— Nem consigo acreditar que realmente estamos aqui. — Os olhos de Vika estão arregalados enquanto fita a janela por cima de meu ombro. — Vamos mesmo fazer isso.


			Repentinamente sou tomado pela culpa. Fui um imbecil com ela a manhã inteira. Queria poder envolvê-la em meus braços, enterrar meu rosto em seu pescoço. Queria sentir o aroma de cerejas que está impregnado nela. Vika é a única pessoa a quem posso sempre recorrer quando sinto que estou sufocando de tristeza. É a única pessoa que faz com que eu me sinta vivo.


			Mas não posso fazer isso agora. Não em uma viagem no tempo.


			Em vez disso, entrelaço meus dedos com os dela e aperto. 


			— Fico feliz por terem nos colocado como parceiros desta vez. Não acho que conseguiria fazer isso sem você.


			Foi difícil me arrastar para fora da cama esta manhã. Difícil me vestir e fazer todos os preparativos para uma viagem no tempo. Vika me chamou pelo comm-set, nosso sistema de comunicação, na primeira hora da manhã para garantir que eu não desistisse. Fiquei irritado com ela. Mas Vika fez o certo. Já perdi duas viagens nas últimas duas semanas. Não posso perder mais. Não se quiser passar para o próximo nível na Academia.


			Ela força um sorriso. O rosto está corado, fazendo com que as poucas sardas salpicadas pelo nariz se destaquem. 


			— Sabe, acho que vou amar você até o dia em que morrer. Talvez até depois.


			Não sei por quê, mas um arrepio percorre meu corpo. Provavelmente porque ela disse que me ama. Não falamos sobre isso ainda. E não sei o que dizer. 


			— É, sei como é.


			Que resposta idiota.


			A nave começa a descer. Olho de relance para as ruínas do Prédio do Antigo Capitólio. Vi hologramas dele da época em que ainda estava intacto, com granito branco e um domo de topo dourado. Outra baixa da Segunda Guerra Civil.


			A porta externa se abre deslizando com um sibilo, mas o professor Cayhill ergue a mão antes que qualquer um comece a se mover. 


			— Desembarquem de forma ordenada e se apresentem diretamente a seus líderes de equipe.


			Depois da saída dos líderes, os cadetes começam a desembarcar em fila. Vika puxa minha mão, e nos juntamos a eles. Ao deixarmos a nave, um vento gelado sopra, chicoteando a vegetação e as árvores que se espalham pela Antiga Denver como câncer. Pisco ao sentir o frio cortante enquanto espero a animação de um salto iminente faiscar. 


			Mas ela nunca vem.


			— Minha equipe para cá — chama o professor March. Ele está encostado na parte traseira da nave, perto das letras em preto que dizem ACADEMIA DE VIAGENS NO TEMPO E PESQUISA. 


			Os cadetes que já tinham desembarcado se dispersam para encontrar os líderes designados. Não há muitos de nós — dezoito no total, divididos em três grupos.


			O professor March limpa a garganta e bate no relógio antiquado que usa. A pulseira de ouro brilha contra a pele morena. 


			— O tempo está passando, e temos uma missão a realizar. — Nós nos apressamos para nos juntarmos ao grupinho que se aglomera ao redor dele. Quando chegamos, ele continua: — Agora que estão todos reunidos, alguém tem alguma pergunta? — Ficamos em silêncio. — OK, aqui estão os comm-sets. Vocês conhecem o procedimento.


			Ele pega uma caixa preta ao seu lado e abre a tampa. Dentro dela estão os pequenos fones de ouvido de comunicação que usamos em nossas viagens. Pego um e o ajusto na cabeça. Em seguida me certifico de que as peças para os ouvidos e para a boca estão no lugar antes de girar as lentes para a frente. Levo mais alguns segundos inserindo um código em meu DataLink para sincronizá-lo com o comm-set. Nem mesmo os procedimentos ajudam a me acalmar, tampouco fazem com que anseie pelo salto iminente. 


			Agora a Academia pode oficialmente testemunhar tudo o que vejo e ouço. Ou poderão, assim que ativarmos o comm-set depois do salto.


			Lá na Academia, uma banca do DAT, o Departamento de Assuntos Temporais, vai avaliar tudo o que registrarmos hoje. Os cadetes com as melhores filmagens avançarão primeiro ao próximo nível de treinamento. Cerro os dentes e forço minha concentração. Não posso estragar tudo hoje. Não se quiser que o DAT me encaminhe para a divisão militar de pesquisa. 


			— OK, vamos nessa — anuncia o professor quando todos estão prontos. Então ele olha para mim. — Espere, Bridger, quero falar com você em particular.


			Fecho os olhos por um segundo. Estava torcendo para que ele não fizesse algo desse tipo. Mas, é, eu já deveria saber.


			Meus colegas de equipe lançam olhares curiosos em minha direção. Vika agarra minha mão e a aperta com força. O professor March olha sério para todos até que saem para a colina a nossa frente. É lá que estão as ruínas do Prédio do Antigo Capitólio. Quando todos estão longe o bastante para não conseguirem mais nos ouvir, ele pergunta: 


			— Como você está? 


			— Estou bem, senhor.


			— Tem certeza disso? Você parece um pouco distraído.


			— Não consegui dormir direito esta noite. — Não é a mais completa verdade, mas talvez seja o suficiente para que ele me deixe em paz.


			Ele expira com impaciência. 


			— Bridger, o que vou fazer com você? 


			Fico quieto. Meu pai costumava dizer que às vezes a melhor resposta é manter a boca fechada. Não tenho tanta certeza de como isso vai funcionar com o professor. Ele me conhece desde que nasci. Era o melhor amigo de papai desde o tempo da Academia.


			— Sei que as coisas não têm sido fáceis, mas preciso saber que posso confiar em você. Não há espaço para erros em uma viagem no tempo. 


			— Estou bem. Mesmo. — Forço-me a encará-lo. Obrigo as mãos a permanecerem firmes.


			— Se não estiver pronto, por favor, me diga. Ninguém na Academia vai julgá-lo por isso.


			— Preciso fazer isso — afirmo antes que ele possa continuar. — Por favor. Papai não ia querer que eu ficasse parado sem fazer nada. — Sinto a garganta apertada. 


			Todo o medo, minha incapacidade de ir para as outras viagens no tempo, a forma desconcentrada com que venho me comportando... É tudo por uma única razão. Esta é minha primeira viagem no tempo desde que papai morreu, no mês passado.


			O professor me encara pelo que parece uma eternidade. Depois corre a mão pelos cabelos arrepiados. 


			— Posso respeitar isso. Mas me diga se achar que não vai conseguir completar a tarefa. OK?


			— Sim, senhor. Obrigado.


			Agradecido por não termos de continuar a conversa, subo a colina com ele e atravessamos a muralha desmoronada das ruínas. Todos os cadetes estão lá dentro, junto com os outros dois professores. Ninguém diz uma palavra. Os únicos sons vêm do vento que assovia por entre as rachaduras e de nossos pés esmagando pedaços quebrados de mármore. Encontramos nossa equipe e vou para junto de Vika. Ela me lança um olhar inquisitivo. Consigo apenas lhe dar outro sorriso falso. 


			O professor Cayhill limpa a garganta. 


			— Atenção, cadetes. Gostaria de dar uma palavrinha antes de partirmos.


			Contenho um grunhido. Aqui vamos nós. Cayhill adora seus discursos pomposos. Faz isso em todas as missões. Por alguma razão, sente a necessidade de se gabar da posição de chefe do departamento para nossa turma. Faço um agradecimento silencioso a quem quer que tenha me designado para a equipe do professor March.


			— Esta é uma ocasião importante, a primeira viagem da turma para fora deste século. Assim, espero que levem a responsabilidade a sério. O assassinato da presidente Foster foi um dos eventos que levaram à Segunda Guerra Civil. Enquanto estiverem realizando suas tarefas hoje, reflitam sobre os sacrifícios feitos, o derramamento de sangue e o trabalho duro envolvido na reconstrução de nosso país. Lembrem-se, vocês são espectadores, nada mais. Não importa o que testemunhem hoje, não façam nada para intervir. A linha do tempo é sagrada.


			É, como se já não tivessem martelado isso em nossos cérebros um milhão de vezes.


			O professor March olha bruscamente em minha direção e franze a testa. Eu me pergunto por um instante se ele é capaz de ler meus pensamentos de alguma forma e depois desvio o olhar, me sentindo um idiota. Ele é apenas um Manipulador do Tempo. Ninguém tem mais de um Talento.


			Concluído o discurso, flagro o professor March suspirando e verificando o relógio. A atitude me faz abrir um sorriso. Então não sou o único que está cansado de ouvir Cayhill.


			Nós nos separamos e seguimos nossos líderes de equipe até as coordenadas de partida acertadas. O professor March não vai muito longe, levando-nos a uma parede parcialmente de pé. 


			— OK, pessoal, verifiquem as coordenadas. Vamos fazer o salto para o dia 4 de julho de 2076. O horário será nove horas em ponto. 


			Levanto o braço direito e ativo a interface em meu Cronoband prateado. Uma pequena tela holográfica paira sobre ele e olho rapidamente as informações, certificando-me de que a hora e a data já foram programadas. São os técnicos na Academia que fazem isso, mas sempre verificamos. Imagine a encrenca se não formos parar no tempo planejado.


			— Lembrem-se, essa é a maior aglomeração de pessoas para a qual vocês já saltaram — adverte o professor March quando todos terminam. — Sem dúvida serão empurrados, então é fundamental que permaneçam com seus parceiros o tempo inteiro. Se testemunharem qualquer atividade suspeita por parte de Manipuladores do Tempo desconhecidos, me alertem. Entendido?


			Assentimos.


			— Ótimo. Vamos lá. Ativar mantos.


			Aperto o botãozinho dourado em minha gola, junto com todos os demais cadetes. Um leve brilho envolve nossos corpos. A maior parte das pessoas pensaria que desaparecemos, ou talvez vejam uma ondulação no ar como a causada por uma chama. Os comm-sets nos permitem ver qualquer um que esteja encoberto.


			— Fixem data e hora em suas mentes.


			Visualizo os números na cabeça como um calendário.


			— Acionem os Cronobands quando eu mandar.


			Meus dedos flutuam sobre o botão de ativação e estremecem de leve. Obrigo-me a respirar fundo, sabendo o que vem a seguir. O coração começa a acelerar. 


			A voz do professor March ressoa clara e forte. 


			— Três, dois, um. Acionar. 


			Aperto o botão.


			Sou instantaneamente engolido pelo Vácuo. É como se estivesse em um quarto escuro como breu, envolto em silêncio. Aperto os olhos e prendo a respiração. Meu peito se comprime e os pulmões contraem. Quero desesperadamente respirar, mas não há ar. Quero tocar em algo — qualquer coisa —, mas não posso. Não dá para sentir nada quando se está transitando no tempo. É como se eu estivesse só. Como se fosse a única pessoa no universo.


			Quando parece que meus pulmões estão prestes a explodir, saio em 2076. Pisco e espero um tempo para voltar a focar. O passado é brilhante e vivo. O ruído inunda meus sentidos. As cores rodopiam. E o cheiro... A poeira e a decadência de momentos atrás são substituídas por algo almiscarado. Isso me faz lembrar os livros antigos que vi uma vez no museu da Academia. Fico perfeitamente imóvel, me forçando a respirar devagar.


			Meus colegas estão paralisados, como de costume. Não sei exatamente por que ficamos tão quietos depois de um salto. Não é como se as pessoas no passado pudessem nos ouvir. Além de nos manterem escondidos, nossos mantos mascaram quaisquer sons que façamos. Bem, coisas como falar e tossir. Não há nada que possamos fazer a respeito dos passos ou choques com objetos. Algo que aprendi depressa quando não estava prestando atenção e bati numa porta de vidro em uma viagem anterior. Assustei uma mulher que estava por perto.


			— É a última chance que vocês têm de fazer qualquer pergunta — avisa o professor March. Ele faz uma pausa para olhar para cada um de nós. Quando ninguém responde, continua: — Ótimo, uma equipe preparada...


			— Não dá mancada — completamos.


			Ele ri. 


			— Exatamente. OK, se não têm pergunta nenhuma, vamos em frente.­


			Ao nos distanciarmos da agora intacta parede e atravessarmos o salão de piso de mármore lustroso, não consigo deixar de examinar o lugar. É tão diferente de nosso tempo. Retratos sofisticados se alinham nas paredes. Tenho que inclinar a cabeça para cima para conseguir enxergar o topo do domo se avultando sobre nós. Havia hologramas de tudo nos esquemas da missão, mas eles não podem substituir a experiência de estar aqui pessoalmente. É fantástico. Algumas pessoas conversam em tom animado. Fico surpreso de vê-las ali. Imaginei que estariam todas lá fora.


			Um de meus colegas de equipe, Zed, solta um assovio baixo ao passarmos por duas mulheres. 


			— Caramba. Bem que eu gostaria de observar aquelas duas por um tempinho.


			Vika lança um olhar fulminante em sua direção. 


			— Sério, Zed? Não devia estar olhando para elas desse jeito.


			— Por que não? Não é como se pudessem me ouvir. E provavelmente ficariam lisonjeadas se pudessem.


			— Não importa que não possam ouvir seus comentários imbecis — replica ela, revirando os olhos. — É grosseria. Além disso, nem toda mulher te acha irresistível. 


			— Não acha? — pergunta Zed, fingindo aflição. Ele passa as mãos pálidas pelos cabelos negros. — Acho que devo me esforçar mais, então.


			Outro colega, Elijah, solta um riso de deboche. 


			— Cara, se elas conseguissem ver sua bunda magrela, iam morrer de rir. Agora, se me vissem, aí seria outra história. — Ele flexiona os músculos para provar seu argumento e sorri. Os dentes brilham em contraste com a pele escura. Posso estar rindo com Zed e Elijah, mas fico surpreso ao notar o quanto estou irritado. Zed sempre faz comentários desse tipo. Mas as pessoas aqui (e todas as outras que ainda vamos ver) estão mortas. Fantasmas. Cantar fantasmas é muito errado.


			Mas o que posso dizer? São meus melhores amigos.


			— Acalmem-se, cadetes. Concentrem-se na missão — adverte o professor March com uma carranca.


			Lá fora, a paisagem está transformada. Os prédios em ruínas estão intactos. Faixas e bandeiras em vermelho, branco e azul estão suspensas em todas as estruturas. A área inteira está lotada de gente. Uma voz masculina cantando o antigo hino nacional ressoa nos alto-falantes. Minha boca se abre em admiração, mas rapidamente a fecho. Não há necessidade de agir como um novato deslumbrado, ainda que este seja o maior evento que já nos permitiram gravar. Vi os antigos registros de notícias deste período. Mas não me prepararam para isso. Para realmente estar aqui.


			Tento não engasgar quando entramos no meio da multidão. Não sei o que as pessoas do passado tinham. Há sempre esse mesmo odor estranho e rançoso impregnado nelas. Quanto mais nos aproximamos do palco montado em frente ao prédio do antigo Centro Cívico, mais temos que forçar caminho entre os fantasmas.


			— Estamos quase lá — anuncia o professor March.


			À frente, consigo divisar Cayhill e sua equipe subindo os degraus que levam ao palco. Eles poderão gravar a morte da presidente Foster bem de perto. A equipe de Cayhill sempre pega as melhores tarefas.


			Nós ficamos com a missão de gravar do meio dos espectadores.


			O DAT diz que tomadas da multidão são importantes. Dão aos consumidores de nossa época a “sensação autêntica” de estarem no passado. Se a filmagem gravada hoje for boa o bastante, os técnicos do DAT vão juntar tudo para criar uma experiência mais impressionante para os participantes da Rede História Viva. Ou para aqueles que entrarem em um Jogo de Simulação. Tudo o que precisarão fazer é se sentar e usar um par de Lentes Virtuais. E assim poderão fingir que estão aqui. Sem todo esse trabalho.


			— Hora de formarem as duplas e assumirem suas posições — avisa o professor March quando chegamos ao ponto em que vamos nos separar. — E não se esqueçam de ativar os comm-sets quando chegarem lá. 


			Zed passa por mim e olha para Vika, abafando o riso. 


			— É bom os dois pombinhos se comportarem, hein?


			Ele se junta ao parceiro e os dois se misturam à multidão. Elijah e o colega fazem o mesmo.


			— Algum problema? — pergunta o professor March.


			— Não, senhor — respondo.


			Vika apenas lhe dá um sorriso forçado.


			— Excelente. Acho que vou observar vocês dois primeiro, estou com a sensação de que vão precisar de mim em outro lugar logo, logo. — Ele lança um olhar entediado na direção de Zed.


			Os dedos de Vika se entrelaçam aos meus, e ela me leva para longe. Quando estamos suficientemente distantes do professor March, sussurra: 


			— Tem certeza de que está tudo bem?


			Faço que sim com a cabeça rapidamente. 


			— Já disse que sim.


			— OK, mas lembre que estou aqui para apoiar você. Sempre. — Ela aperta minha mão de forma reconfortante.


			Respondo com outro aperto antes de nos separarmos e ativarmos nossos sistemas de comunicação. Começo a sondar a área à procura de outros Manipuladores do Tempo. A princípio, nada chama a atenção, mas então uma luz pisca no canto de minhas lentes. O contorno de um corpo reluz em branco. Isso indica um Manipulador encoberto a distância. Uma vez que as frequências são alteradas de poucos em poucos meses, nossos comm-sets perdem a capacidade de penetrar os mantos. 


			— Tenho um Desconhecido à minha esquerda, a aproximadamente 20 metros de distância — aviso, lendo as informações que surgem no rodapé das lentes.


			— Nenhum por aqui — responde Vika.


			Continuo a escanear a área, mas ainda me pergunto a respeito do Desconhecido. Fico imaginando de que ano ele ou ela vem. Cruzamos com eles ocasionalmente em nossas viagens. O DAT raramente sobrepõe visitas a um mesmo tempo. Isso não quer dizer que alguém de nosso futuro não possa estar aqui. Quase desejo poder conversar com o Desconhecido, mas é proibido. Poderia contaminar qualquer que seja o ponto na linha do tempo de que eles vêm.


			— Vamos começar a fase dois — diz Vika depois de um minuto.


			— Tenha cuidado — respondo no mesmo minuto que um homem esbarra em mim. É um pouco enervante estar aqui. Há tanta gente ao redor.


			Seguimos cada um para um canto e observamos o público enquanto nossos comm-sets gravam. A animação no ar é contagiante. O vazio dentro de mim não parece tão oco agora.


			O cantor para, e um homem corpulento de terno preto atravessa rapidamente o palco. O silêncio se instala enquanto a multidão aguarda o evento principal.


			— Senhoras e senhores, sua atenção, por favor. Gostaria de apresentar a presidente Kathleen Foster.


			Aplausos frenéticos irrompem quando uma mulher ruiva e esguia de vestido azul-marinho surge do Centro Cívico e sobe ao palco. Ela acena com as mãos e exibe um sorriso brilhante. É fácil ver que o país a amava. Imagino por um instante o que teria acontecido se ela não morresse naquele dia. Como as coisas seriam diferentes em meu tempo. 


			A voz de Vika se materializa em meu ouvido: 


			— Vou chegar um pouco mais perto do palco.


			— Não vá muito longe — peço. Sair de nossos parâmetros fará com que pontos sejam subtraídos de nossa nota.


			— Só quero conseguir imagens melhores. Você sabe que gosto de viver no limite — diz ela, abrindo um sorriso para mim.


			O professor March entra na linha: 


			— Preciso verificar como estão os outros. Mantenham as posições e cuidem um do outro. Estão indo muito bem até agora.


			Ele abre caminho entre a multidão e vai em direção a Zed.


			Volto a atenção ao palco. A voz da presidente Foster é quase hipnótica. É, definitivamente poderia confiar nela se vivesse nesta época. Olho rapidamente para a tela de informações no DataLink.


			São 9h17.


			A presidente estará morta em menos de cinco minutos.


			Meu estômago se contrai. Não sei por que me sinto assim. Ela é um fantasma. Já está morta. Todas essas pessoas estão. 


			Como meu pai.


			Um conhecido nó aparece em minha garganta. Tento desfazê-lo outra vez. 


			— Já pegou alguma imagem da parte de trás da multidão? — pergunta Vika.


			Não. Estive ocupado demais observando a mulher que está para morrer. Viro-me e gravo o mar de rostos ansiosos, bebendo cada reluzente palavra de encorajamento da presidente. Em seguida me volto para o palco.


			Vislumbro outro Desconhecido a cerca de 10 metros de onde estou. Pergunto-me se é o mesmo de antes. Mas então o manto balança, revelando um homem de estatura e porte médios, como eu. Os cabelos castanhos são mais claros que os meus. Ele veste um macacão cinza.


			Sinto como se meu coração tivesse parado.


			— Pai — sussurro. Não, não pode ser ele. Pisco algumas vezes, esperando não ver nada além de um punhado de pessoas mortas. Mas ele continua lá, me encarando. Depois se vira e passa por uma brecha na multidão. 


			— Não! — grito, disparando atrás dele. — Pai, espera!


			— O que você está fazendo? — pergunta Vika. — Não pode sair daí!


			Eu a ignoro. Tenho que alcançar papai. Tenho que encontrá-lo antes que o perca novamente.


			Uma pequena parte de mim sabe que estou sabotando minha nota, mas não me importo. Abro caminho à força por entre as pessoas e me concentro na cabeça de meu pai. Ele para de repente e se vira.


			Chego a um metro e meio dele quando ele fala algo.


			— O quê? — grito.


			— Salve a Alora, filho.


			Em seguida, desaparece.


			Meus olhos o procuram em todas as direções. Aonde ele foi? Saltou de volta para seu tempo, qualquer que seja? Por que estava aqui? E quem é Alora?


			Minha respiração sai entrecortada. Giro o corpo, buscando por meu pai. Ele tem que estar aqui em algum lugar.


			Tem que estar.


			Um estouro ecoa, seguido de outro. O discurso da presidente para. Viro ao mesmo tempo em que ela desmorona no chão. Gritos despedaçam o silêncio atordoado.


			O caos se alastra enquanto as pessoas tentam fugir, o que é praticamente impossível.


			Lembro que Vika está sozinha.


			Um arrepio se espalha por minha pele ao procurá-la na multidão. Não a vejo. 


			— Vika, onde você está? — grito.


			Ela não responde.


			Parece que passo uma eternidade abrindo caminho entre as pessoas que tentam fugir da área do palco. Olho lá para cima. Fantasmas cercam Foster. Alguns cadetes de Cayhill se espremem ao redor deles, fazendo filmagens em close da mulher.


			Mas há algo mais acontecendo perto do palco. Sigo para lá, a náusea se espalhando dentro de mim. Algumas pessoas apontam para o chão. Uma mulher se move para o lado, e finalmente vejo o que aconteceu.


			Vika está caída no chão, inerte.


			— Não. Não. — Forço minha entrada, a mente acelerada. Por que fui deixá-la se aproximar do palco? Devia tê-la impedido. Todos que estavam mais próximos da presidente ficariam ainda mais desesperados para fugir depois dos disparos.


			Então percebo outra coisa. Os fantasmas olhavam para ela. O manto havia sido desativado.


			Continuo seguindo, mas antes de conseguir alcançá-la, noto uma cintilação pairando sobre ela.


			Um Desconhecido.


			Um pavor gélido atravessa meu corpo.


			Quando a alcanço, o Manipulador do Tempo encoberto já se foi. Ajoelho e puxo o corpo pisoteado para perto. Sequer me importo que alguns fantasmas ainda a estejam encarando. 


			— Vika! Você está me ouvindo? Acorda!


			O professor March surge. 


			— O que aconteceu, Bridger?


			Penso na aparição de papai. Na mensagem que me passou. Aconteceu de verdade? Ou imaginei a cena toda?


			— Não sei — respondo, olhando para Vika. O comm-set está quebrado a seu lado. Sangue escorre do nariz. O rosto está arranhado. E ela está tão imóvel.


			O professor March me olha com seriedade enquanto procura o pulso.­


			Meu coração está prestes a explodir. Por favor, faça com que esteja bem.


			Por favor.


			Os olhos do professor se arregalam. Ele aperta o botão de comunicação geral em seu comm-set e grita: 


			— Salto de emergência! Repito, salto de emergência!
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			ALORA


			8 DE ABRIL, 2013


			Obarulho constante que domina o refeitório desaparece quando uma imagem se forma em minha mente — a de um homem com as mãos manchadas de sangue e duas mulheres. Uma de cabelo louro vários tons mais claros que o meu e outra de mechas tão escuras quanto o céu da meia-noite. Sinto meu peito se apertar. Sonhei com eles ontem à noite, assim como sonho há anos. O homem é meu pai, e a única razão pela qual sei disso são as fotografias que tia Grace tem dele. Pergunto-me se uma das mulheres é minha mãe. Não tenho ideia. Tia Grace não tem fotos dela.


			É, eu sei que é esquisito, mas moro com minha tia desde pequena. Tenho algumas lembranças nebulosas de antes disso, mas não muitas. Vislumbres em que apareço correndo em uma área arborizada. O cheiro de lavanda de quando mamãe me colocava na cama à noite. Pequenos detalhes que não me dizem coisa alguma. 


			E tenho certeza de que costumava morar em uma cidade grande. Às vezes vejo essas imagens de prédios altos que parecem tocar o céu, como se eu estivesse no meio deles, olhando para cima. Agora esta cidade do interior é meu lar, incluindo todas as pessoas de mente fechada que a habitam. Qualquer um que não se enquadre na ideia que elas têm do que é normal são considerados estranhos demais para se conviver.


			Sorte a minha.


			— Terra para Alora. Está me ouvindo? 


			Alguém agita a mão na frente do meu rosto. Pisco várias vezes antes de virá-lo para minha melhor amiga, Sela. 


			— Desculpa. O que você disse?


			As duas garotas sentadas a nossa frente, as novas amigas de Sela, dão uma gargalhada aguda que me faz querer esfaquear os ouvidos. Ou esfaqueá-las.


			— Tudo bem? Você está meio estranha.


			Por um instante, penso em lhe contar sobre o sonho, mas mudo de ideia. Não há razão para isso, não consigo me lembrar de detalhe algum. 


			— Tudo bem. Não consegui dormir direito ontem. 


			É algo próximo o suficiente da verdade. Nas noites em que sonho com meu pai e as mulheres misteriosas, sempre acordo com uma sensação de medo. Claro, dormir depois disso é impossível.


			— Certo — responde Sela de forma arrastada. Ela coloca uma garfada da salada na boca antes de continuar. — Enfim, perguntei a você se queria ensaiar com a gente hoje à tarde. Jess e Miranda decidiram fazer o teste para a equipe também, então achei que podíamos trabalhar juntas nas acrobacias e tal.


			— É, Laura, vai ser legal — diz a menina da esquerda, Miranda.


			— É Alora — respondo, entredentes.


			— Ah, certo. Desculpa. — Pelo tom, posso dizer que nem se importa.


			Não entendo o que Sela vê em Jess e Miranda. São tão profundas quanto uma poça de lama. Tudo o que fazem é falar mal de todos ao redor, dos garotos que gostam e de roupas. Além disso, tentam combinar o que vestem o tempo inteiro. Como agora. Estão as duas de calça capri justa e blusa ciganinha, fora que ambas pintaram uma mecha de cabelo de azul na semana passada. Sério. Mas a mãe de Sela foi mexendo os pauzinhos até entrar para um clube de mulheres local uns meses atrás, e no dia seguinte fiquei sabendo que Sela tinha duas novas melhores amigas. 


			Respiro fundo e me aproximo de Sela. 


			— Não sei. Preciso mesmo estudar. A tia Grace vai me matar se eu me der mal em outra prova. E talvez tenha que dar uma força lá na pousada depois da escola. — Olho para o livro de história ignorado em meu colo, me sentindo culpada. Tia Grace me disse que não precisava de ajuda esta tarde. Não aguardamos nenhum hóspede.


			Quando olho para Sela, ela tem aquela expressão que me lembra um pai impaciente lidando com uma criança irritante. 


			— Você disse que vinha.


			— Eu sei, mas não sou boa nesse tipo de coisa.


			— Como você sabe? Nunca tentou.


			Jess revira os olhos e suspira dramaticamente. 


			— Ah, qual é, Sela, você está parecendo mãe dela.


			Mordo o lábio. O comentário machuca, pois não tenho ideia de como minha mãe reagiria nessa situação.


			— Ela sabe o que eu quis dizer. E você não falou que sua tia não se importava de você fazer o teste?


			— É, mas ela quer que eu continue tirando notas boas também. — É a verdade. Tia Grace não estava certa a respeito do teste para o time, mas Sela não parou de pedir até que ela dissesse que poderia ser algo bom para mim. Talvez possa convencê-la a dizer a Sela que mudou de ideia. Ou algo diferente. Como o fato de que estou quase reprovada em história.


			Tirei nota ruim nas duas últimas provas, e a tia ameaçou me colocar de castigo se não conseguisse ao menos um C na próxima. Ela diz que nunca fui tão mal quando estudava em casa, o que não é exatamente verdade. Não sei o que há de errado. Estou tirando boas notas em todas as outras matérias, mas quando se trata de história, não importa o quanto estude, aprendo muito pouco.


			Sela passa a mão pelo cabelo castanho-avermelhado, prendendo-o atrás da orelha. 


			— Bom, acho que devia vir com a gente. Você sabe que quer. 


			Quero lhe dizer que não é verdade, mas fico calada. Ela vem me perturbando sem parar há semanas para fazer parte da equipe com ela. Sua mãe fica discursando a respeito de quantas novas amigas fará se conseguir entrar no time — como foi o caso da Sra. Perkins quando estava no ensino médio. Não importa que eu tenha sido a única pessoa que se aproximou de Sela quando sua família se mudou para cá em novembro. 


			— Bom, foi divertido ficar para conversar e tal, mas temos que correr — diz Jess. Ela troca um olhar com Miranda, e as duas se levantam.


			— É, vou vomitar se ficar aqui mais um minuto. Esse lugar fede — diz Miranda, passando a mão no cabelo perfeitamente liso. — Você vem, Sela?


			Ela parece dividida. Finalmente, responde: 


			— Vão vocês na frente. A gente se encontra daqui a pouco.


			Depois de terem saído, me volto para Sela: 


			— Você não precisava me esperar.


			— Sei disso, mas eu quero. Você parece mesmo um pouco distraída.


			— Uau, obrigada, mas se queria mesmo ir com suas amigas, podia ter ido. — Mexo na salada, sem vontade de comer mais. Daria tudo por um cheeseburger com batata frita agora, mas Sela anda nessa onda de comida saudável há alguns meses, para perder mais nove quilos. Ela me convenceu a tentar seu estilo de vida saudável, já que eu me sentia tão para baixo ultimamente.


			— Elas podiam ser suas amigas também, se você desse uma chance.


			— Eu tentei. Elas não gostam de mim.


			— Não é verdade.


			— Mesmo? Elas me convidam para fazer alguma coisa? Me mandam mensagem? Não. — Odeio que pareça estar me lamentando, mas é verdade. Simplesmente não entendo como Sela não percebe.


			Ela começa a falar algo, mas então inclina a cabeça para o lado e olha para além de mim. Sorrindo, coloca os cotovelos sobre a mesa, entrelaça os dedos e apoia o queixo nas mãos. Em seguida, volta a me fitar.


			— Então... — fala ela daquele jeito arrastado. — Qual é o lance com o Trevor?


			— Do que você está falando?


			— Ele estava totalmente olhando para você agora mesmo.


			Balanço a cabeça. É impossível. Trevor Monroe jamais me olharia. Ele e a irmã maligna, Kate, me odeiam porque a mãe deles odeia tia Grace. Lembro como espalharam mentiras a meu respeito quando comecei a frequentar a escola este ano. Inventando que eu era alguma pobre coitada que tia Grace abrigara anos atrás, e que ela sequer era minha tia de verdade. 


			— Não. O inferno vai congelar antes disso acontecer.


			Sela se recosta na cadeira, sorrindo. 


			— Não, minha querida, ele estava mesmo olhando para você.


			— Sem chance — retruco, olhando para meus jeans gastos e para a camiseta rosa simples. — E, mesmo que estivesse, não tem nada sexy aqui.


			— Está brincando? Não entendo por que os caras daqui não estão brigando por sua causa.


			Deixo escapar algo que tia Grace chamaria de um bufo de deboche indigno de uma dama. 


			— Brigando por minha causa? Essa é boa.


			Ela bufa e cruza os braços. 


			— Bom, deviam. Claro que nunca iam prestar atenção em mim.


			Desconfortável, me remexo na cadeira. Fico muito incomodada quando Sela se coloca para baixo. Ela se esforçou para perder peso desde que chegou, mas é difícil para ela perceber a mudança por não ser um palito como Jess e Miranda.


			— Bom, se Trevor estava mesmo olhando para cá, é provavelmente porque está tentando imaginar alguma outra besteira para dizer sobre mim.


			— Ah, vamos. — Ela faz uma pausa para pensar, mordendo o lábio como costuma fazer quando não sabe o que dizer. — Você é uma garota incrível. Acho que devia falar com ele.


			— Ah, não. Não vou chegar nem perto dali. Além do mais, a Naomi ia enlouquecer se achasse que estou a fim dele.


			— Ouvi que eles estão na zona de separação de novo. — Ela ergue as sobrancelhas para mim, esperando uma resposta positiva.


			— Vamos parar com esse assunto, OK?


			— Você precisa viver um pouco. Parar de se preocupar o tempo inteiro.


			Quisera eu. Sela não sabe de tudo. Claro, sabe o quanto odeio essa cidade imbecil. As outras coisas, não. Não sabe o quanto preciso de uma bolsa para entrar na faculdade. Como tia Grace está sempre preocupada com o que fará para pagar as contas. Como sequer consigo me recordar de como eram meus pais. Essas são coisas que ninguém sabe, e estou tão cansada de guardar tudo para mim. De repente, sinto como se o refeitório estivesse encolhendo e eu não conseguisse puxar ar o suficiente.


			— Hum, esqueci uma coisa no armário — consigo dizer. Pego a mochila e a bandeja e me levanto com tanta rapidez que minha cadeira quase cai para trás.


			— Tá tudo bem? Parece que você está passando mal. — A expressão de Sela se contrai em preocupação.


			— Tá, sim. A gente se vê na aula.


			Ao passar pela mesa de Trevor, ouço risadas. Arrisco uma olhada e me fixo em uns garotos me encarando, inclusive Trevor. O calor brota em meu rosto, e abaixo a cabeça rapidamente. Sempre fico com um tom de rosa irritante quando estou envergonhada.


			É neste momento que dou um esbarrão em Naomi Burton — a namorada de Trevor. A bandeja da garota voa direto para o chão com um estrondo, chamando a atenção de todos no refeitório.


			Já podem me matar.


			Ela se vira e começa a rosnar para mim. 


			— Sua babaca idiota!


			— Ei, Alora, precisa voltar para o jardim de infância para aprender como bandejas funcionam? — pergunta alguém. Olho para cima. É claro que é Kate, sentada com as amigas a poucos centímetros de mim. 


			Se achei que estava vermelha antes, agora devo estar escarlate. Gargalhadas retumbam em meus ouvidos. Balbucio um pedido de desculpas e tento ajudar Naomi a limpar tudo. Os restos de sua salada estão espalhados por todo o piso, e um pedaço ficou preso na parte da frente da minha camiseta. Tento limpar, horrorizada ao ver que ficou manchada de molho.


			— Apenas saia — diz Naomi, jogando os últimos pedacinhos de alface de volta na bandeja. 


			Antes que possa me desculpar novamente, olho para seu rosto e paro. Está coberto de manchas, e os olhos, vidrados, como se tivesse chorado. Percebendo que seria uma boa ideia sair dali logo, rapidamente jogo meu lixo fora e me apresso em deixar o refeitório.


			Não paro até estar do lado de fora. O ar está tão denso quanto sopa quente, mas não me importo. Inspiro fundo. O cheiro de grama recém-cortada irrita meu nariz e me faz espirrar repetidamente. Ainda assim, é melhor do que lá dentro. Não posso crer que dei um esbarrão em Naomi. Só posso imaginar o que vão dizer quando entrar para a próxima aula. Vão me chamar de Alora Desajeitada ou algo igualmente idiota. Será o começo do ano letivo todo de novo. O trabalho que tive tentando me enturmar destruído em segundos.


			Olho o celular. A aula começa daqui a dez minutos. Deus, queria poder ficar mais tempo aqui fora. Ou, melhor ainda, queria simplesmente poder ir embora.


			Passo por alguns alunos enquanto sigo para minha árvore favorita no gramado da frente e me sento na lateral que dá para a rua. Gosto daquele lugar — faz com que me sinta invisível. O tronco arranha minhas costas, então me inclino para a frente e apoio os cotovelos nas pernas.


			Tento esquecer tudo, mas aquela prova ainda assombra minha mente. Deveria estudar um pouco mais, mas simplesmente não quero. Em vez disso, tiro o caderno de desenho da mochila e volto ao último esboço. É de meu pai, ainda incompleto. Estou orgulhosa de como está ficando, mas ainda preciso trabalhar mais nele.


			Comecei a desenhar quando tinha oito ou nove anos. Eram bons rascunhos. Então tia Grace me deixou fazer algumas aulas de arte, na época em que ainda podia bancar esses luxos, e meus desenhos ficaram bem melhores. Trabalho por alguns minutos antes de o calor drenar o restinho de energia que tenho. Deixo o caderno de lado e bocejo.


			Escola idiota. Mais três horas até eu ser liberada. Queria poder ir embora agora e tirar um cochilo. Seria divino.


			Encostando a cabeça na árvore, fecho os olhos e me concentro no canto suave dos pássaros que fazem serenatas para mim, nas vozes carregadas pela brisa suave. Visualizo minha cama, ouço-a chamar meu nome. É, queria estar lá agora. Queria que este dia acabasse.


			Seria tão bom.


			— Alora! Em que buraco você se meteu?


			Meus olhos se abrem de repente e me sento num pulo ao ver tia Grace parada a meu lado. Meu olhar vaga loucamente entre seu rosto preocupado e meu quarto.


			Meu quarto!


			A luz do sol da tarde entra pela janela, lançando sombras pelas paredes de cor lilás. Inspiro o aroma de lavanda do purificador de ar que tia Grace deixa aqui. Meus dedos agarram o edredom da cama. É real. Realmente estou no meu quarto.


			Mas como foi que cheguei?
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			BRIDGER


			11 DE MARÇO, 2146


			Assim que o salto se completa, tiro as lentes. O sol está brilhando forte demais. O professor March grita no comm-set: 


			— Preciso de uma equipe médica já!


			Passo as mãos pelo rosto de Vika. 


			— Anda, Vik — sussurro. — Acorda, por favor.


			Não fossem os arranhões e o sangue escorrendo de seu nariz, ela poderia estar dormindo. Lá no fundo, sei que não é o caso. Vika não está se movendo. Nem respirando.


			O professor Cayhill e alguns outros cadetes se juntam ao nosso redor. Suas vozes me atingem como um maremoto. Eu as bloqueio. Tudo o que vejo é Vika, que não responde. Tudo por minha causa.


			Sinto como se eu estivesse morrendo.


			Alguém tenta me afastar, mas puxo os braços. Não vão me obrigar a deixá-la.


			— Bridger, controle-se! — esbraveja o professor March. Seu rosto emerge bem rente ao meu, tão perto que posso ver o medo em seus olhos. — Preciso que se afaste. Os médicos chegaram.


			Três paramédicos surgem a nosso lado. Manipuladores do Espaço. Cambaleio de pé e recuo. Eles se aproximam e se ajoelham ao lado de Vika, tentando estabilizá-la até que uma nave médica chegue. Não deve demorar. Elas são equipadas para voar bem mais rápido do que as naves comuns. Só queria que uma delas já estivesse aqui.


			Elijah e Zed estão entre os cadetes do outro lado de Vika. Elijah tenta escapar do grupo. O professor Diaz o impede antes que dê dois passos. É melhor assim, provavelmente. Não quero falar com ninguém agora. Tudo o que quero é que Vika acorde. Preciso que Vika acorde. 


			O professor Cayhill avança, o rosto vermelho. 


			— Que bosta aconteceu lá, Creed?


			Não sei o que dizer. Jamais cometi qualquer erro em uma missão. Nunca. Sempre segui exatamente o que os professores instruíam. Todas as vezes.


			Exceto hoje. E Vika está pagando o preço.


			— Você sabe o que fez? — pergunta Cayhill, apontando o dedo para mim. — Agora tenho que voltar e apagar a memória de todos aqueles fantasmas graças a você!


			As palavras são como facas dilacerando minha alma. Olho para o chão. Cayhill tem razão. É tudo culpa minha.


			— Acalme-se. Os cadetes não precisam vê-lo assim — diz o professor March.


			— Como vou me acalmar? Nunca aconteceu uma coisa dessas antes. E onde você estava, Telfair? Como pôde deixar isso acontecer?


			Enquanto o professor March continua falando com o babaca em voz baixa, uma sensação familiar demais começa a crescer em meu peito. Uma sensação de peso. A sensação de não ser capaz de respirar. Distancio-me dos professores, arrancando o comm-set e correndo as mãos pelos cabelos. Congelo quando meus olhos se voltam para Vika. Os médicos ainda tentam fazê-la reviver. É a visão de suas pernas estendidas abaixo deles que me leva além do limite. Uma delas está dobrada em um ângulo estranho.


			Não consigo lidar com isso. Tenho que sair daqui.


			Agora.


			Meus pés se movem como se fossem controlados por outra pessoa. Tenho que me afastar.


			— Bridger, volta aqui — grita o professor March.


			Eu o ignoro e continuo a correr.


			Passos ecoam atrás de mim. A parte de meu cérebro que ainda é capaz de pensar racionalmente grita para que eu pare. Eu ignoro. Não posso ficar. Não com todos me encarando, tentando entender o que fiz para arruinar a missão inteira.


			Pela primeira vez, estou feliz pelo fato de papai estar morto e não poder ver o que fiz.


			Pensar nele faz com que eu pare. Ele é a razão pela qual deixei meu posto. Quase havia me esquecido. Tenho que contar a alguém.


			Viro-me no instante em que o professor March me alcança, o olhar raivoso. 


			— Não sei o que está passando por essa sua cabeça, mas você vai me contar exatamente o que foi que aconteceu lá.


			Atrás dele, o professor Diaz conduz os alunos de volta para a nave da Academia. Por um segundo, desejo poder estar com eles, e não enredado nesta confusão. 


			— Anda, Bridger, o que aconteceu? E nem pense em mentir para mim. — Ele cruza os braços como se não fosse aceitar qualquer resposta.


			Isso me magoa. Jamais menti para ele ou para qualquer um dos professores. Se quiser ser o melhor da turma, não posso fazer isso. E ele sabe disso.


			Mas e se não acreditarem em mim? Antes que eu possa me controlar, revelo tudo. A expressão que atravessa o rosto do professor March seria quase cômica se a situação fosse diferente. Quando termino de falar, ele está balançando a cabeça.


			— Então você acha que é mentira? — indago, sentindo o calor ruborizar meu rosto. — É a verdade. Eu juro. O papai estava lá. Ele me disse para salvar alguma menina chamada Alora. Se não acredita em mim, assista à gravação. Ou, melhor ainda, volte lá e veja você mesmo.


			Não sei por que lhe sugiro isso. O DAT tem que aprovar todos os saltos emergenciais para investigação de um evento. O professor March não poderia simplesmente saltar porque quer. Seria contra a lei. Da mesma forma como é ilegal que os Manipuladores do Tempo saltem ao passado para testemunhar qualquer coisinha.


			O professor passa a mão pela cabeça. 


			— Não duvido que pense que viu seu pai.


			— Eu vi. Ele falou comigo. — Meu punho dói com a força com que o esfrego. Forço as mãos a se separarem.


			Ainda que papai estivesse encoberto quando surgiu, nossos comm-sets são capazes de detectar a emissão de calor. Tenho provas.


			— Não é simples assim, Bridger. — Ele inspira e continua: — Olha, não quero que diga nada sobre ter visto Leithan por enquanto. — A primeira coisa que me ocorre é que isso é loucura, mas ele ergue a mão. — Não, me escute. Tem coisas que não posso lhe contar sobre o trabalho do seu pai, mas preciso que confie em mim.


			— Mas...


			— É sério, Bridger. Não diga nada por enquanto. É o que seu pai teria pedido. Estamos entendidos?


			Não tenho certeza de que é verdade, mas sei que papai sempre me disse para confiar no professor March. Sempre. Então concordo.


			Um sorriso de alívio atravessa seu rosto. 


			— Ótimo. Agora, tem mais uma coisa.


			— O quê, senhor?


			— Você não vai gostar. — Ele leva a mão a meu ombro, mas, em seguida, a direciona com rapidez ao pescoço. Sinto uma picada aguda. — Mandaram que eu o sedasse.


			Quero correr outra vez, mas o sedativo já está fluindo pelo meu corpo. Minhas pernas ficam bambas. O professor March me segura quando caio contra seu peito.


			— Confie em mim — sussurra enquanto a escuridão engole o mundo. — Prometi ao Leithan que ia cuidar de você. Vai ficar tudo bem.


			— Sr. Creed, consegue me ouvir?


			Pisco algumas vezes e tento focar no homem a meu lado. Cabelo escuro, pele lisa demais, dentes perfeitos, todo vestido de branco. Definitivamente um médico.


			— Preciso que fique quieto, OK? — O tom é amigável, mas os olhos são frios. Eu me sinto a menor forma de micróbio sob seu olhar. Minha boca está seca como um deserto, então faço que sim com a cabeça e tento me sentar. O médico pousa a mão em meu peito. — Ainda não. Estou fazendo um último exame.


			Meus olhos correm meu corpo. Visto apenas minha cueca preta, nada mais. Há adesivos medicinais prateados grudados em meus braços, pernas e peito. Examino o resto da sala. É tudo muito brilhante. Paredes e piso brancos reluzentes. Luzes brilhantes. Nada me é estranho, até porque temos de fazer um check-up após todas as viagens no tempo.


			Estou de volta à Academia.


			Então quem é esse sujeito? Nunca o vi antes.


			Lembranças da viagem enchem minha mente como se eu tivesse entrado em um Jogo de Simulação. Só que isto é real. Deixo escapar um grunhido. É um pesadelo que se torna realidade. Minha namorada foi seriamente ferida, e não sei como ela está. Além disso, vi meu falecido pai. E o professor March não quer que eu conte nada a ninguém. Mas preciso de respostas. Agora.


			Antes que possa perguntar ao médico o que está acontecendo, ele começa a puxar os adesivos. Todos picam minha pele ao serem retirados.


			Limpo a garganta. 


			— Sabe me dizer o que está acontecendo com Vika Fairbanks?


			Ele arranca o último adesivo com mais violência ainda. 


			— Não tenho permissão para discutir qualquer assunto.


			Que diabos? Os médicos costumam ser cheios de pergunta. Querem todos os detalhes das viagens no tempo. Uma chegou até a confessar ter inveja porque não pode viajar como nós. Disse que não tinha tido a sorte de herdar um dos Genes do Talento — aqueles que permitem que algumas pessoas viajem no tempo, viajem a qualquer lugar com apenas um pensamento, ou leiam mentes.


			Ergo o tronco e abaixo as pernas para a lateral da mesa de exame. Minha visão gira por causa do movimento rápido. Fecho os olhos até a sala parar de balançar.


			— Tenha cuidado — adverte o médico. — Dei uma dose de Apaziguante a você enquanto estava sedado.


			Acho que deveria estar grato. Com tudo o que aconteceu hoje, estaria surtado sem o remédio. 


			— Obrigado. Então, já posso ir?


			— Não. O chanceler Tyson está a caminho para ver você. 


			Meu queixo cai. 


			— Por quê?


			Ainda que o chanceler Doran Tyson seja o chefe da Academia, raramente o vemos no campus. Ele está sempre em cerimônias públicas que promovem a Academia. Banquetes monumentais dados uma vez ao mês quando novos Jogos de Simulação são lançados, ou quando outra Viagem Virtual está prestes a ser carregada para a Rede História Viva. Papai dizia que o chanceler Tyson adora irritar Puristas se gabando dos efeitos positivos da viagem no tempo para nossa economia. Mas lidar com assuntos cotidianos é algo que geralmente delega a seus assistentes ou professores. 


			A menos que algo ruim esteja para acontecer.


			Os olhos do médico parecem endurecer ainda mais. 


			— Disse que não tenho permissão para discutir.


			— Certo — digo, irritado. Que babaca. Não iria matá-lo me dizer algo mais.


			É então que me ocorre que as coisas com Vika podem não estar indo bem. Ela não estava respirando da última vez em que a vi. Não, não pode ser isso.


			Não pode.


			O médico digita algo em seu DataPad e inclina a cabeça em direção a uma mesinha próxima à parede. 


			— Pode se vestir.


			Ele deixa a sala sem olhar para mim novamente. Pulo da mesa e desdobro o uniforme. Cheira vagamente a suor e ao perfume favorito de Vika. Inspiro o aroma de cereja, sentindo-me nauseado. Não consigo tirar da cabeça a imagem de seu corpo caído no concreto rachado. Quero vê-la sorrindo e gargalhando. Viva. Não pode estar morta. Talvez ela esteja em estado crítico e o chanceler Tyson queira me informar pessoalmente por conta da morte de papai no mês passado. Espero que esse seja mesmo o pior cenário.


			Depois de vestido, me aproximo da porta, mas ela não se abre automaticamente como deveria quando chego a trinta centímetros do sensor. Definitivamente nada bom.


			Não há nada que eu possa fazer. Estou trancado aqui. Não estou com o DataLink, portanto não posso falar com ninguém nem pesquisar qualquer informação sobre a viagem no DataFeed. Por outro lado, não haveria coisa alguma lá. O chanceler Tyson já teria cuidado disso. Jamais se veem notícias negativas sobre a Academia.


			Já tinha dado provavelmente cem voltas ao redor do cômodo quando o chanceler entra. Está vestido com o habitual uniforme preto da Academia. O professor March está com ele. Sinto uma estranha mistura de ressentimento e alívio. Estou zangado por ele ter me sedado daquela maneira. Mas feliz por estar aqui para amortecer o que o chanceler tem a dizer.


			A última vez em que falei com o chanceler foi no funeral de papai. Ele apertou minha mão com firmeza e disse para que não hesitasse em pedir caso precisasse de qualquer coisa.


			Estou hesitando agora.


			Seu rosto é como uma tempestade de raiva e pesar. Está parado diante de mim, as mãos nos quadris, me fitando. Novamente, sinto-me a mais baixa das formas de vida no planeta. 


			— Sr. Creed, temos algumas perguntas a fazer.


			A porta volta a se abrir, e um homem grisalho de uniforme militar azul-marinho entra. Pisco e olho para o professor March, tentando não transparecer surpresa. É o general Thomas Anderson, chefe da divisão militar do Departamento de Assuntos Temporais. Era o superior de meu pai. É também o idiota que se recusou a nos dizer como ele realmente morreu, pois sua última missão era confidencial.


			O general Anderson aperta as mãos do chanceler Tyson e do professor March. Quero ignorá-lo quando estende a mão para mim. Entretanto, posso ouvir a voz do meu pai me dizendo para crescer.


			— Bridger, filho, já faz muito tempo que não o vejo.


			Trinco os dentes quando ele diz filho.


			— Não vou mantê-lo aqui muito tempo. Preciso apenas que responda a algumas perguntas, depois estará liberado.


			Sério? Achei que fosse o chanceler Tyson quem estivesse à frente da Academia. 


			O general Anderson coloca uma das mãos na frente da boca e tosse antes de dizer: 


			— Então, chegou a mim a informação de que você acha que viu Leithan enquanto estava na sua viagem no tempo. Está correto?


			Meus olhos recaem sobre o professor March. Seu rosto é inexpressivo. Não terei ajuda. Devo falar a verdade ou mentir, como o professor March queria? E me pergunto por que mesmo estão me interrogando. Com certeza já enviaram uma equipe de investigação de volta para observar os acontecimentos. Já deveriam saber que papai estava lá.


			— Bridger — interrompe o chanceler. — Ouvimos o que disse na sua gravação. Você viu mesmo seu pai ou achou que o viu?


			— Por que estão me perguntando isso? Já não foram investigar? — indago. 


			O chanceler Tyson e o general Anderson trocam um olhar estranho entre si. Franzo a testa, me perguntando o que está acontecendo. 


			O general responde: 


			— Mandamos uma equipe, mas não perceberam qualquer indício de que seu pai esteve por lá.


			Abro a boca e rapidamente a fecho. Isso não pode estar certo. Sei o que vi. Meu pai estava lá. Estava.


			Será? E se eu tiver apenas imaginado tudo? Querem saber o que achei ter visto. Se sou louco ou não. É por isso que o professor March me pediu para negar que o vi. Está preocupado com minha carreira. A Academia não pode aceitar um Manipulador do Tempo pirado. Ainda assim, odeio mentir.


			— É compreensível que tenha imaginado vê-lo. Afinal, você o perdeu recentemente. — A voz do general é suave e tranquilizadora. Exatamente como soava quando se recusou a dar quaisquer respostas depois da morte de papai.


			Pergunto-me o que está fazendo aqui. Que importância tem para ele se vi papai na viagem? Terá algo a ver com a missão confidencial em que ele estava? Tenho que descobrir. 


			— Meu pai foi mandado para o assassinato da presidente Foster em sua última missão? 


			Os lábios do general se comprimem em uma linha fina. 


			— Não posso divulgar a natureza da última missão de Leithan, mas posso assegurar a você que ele nunca saltou para o assassinato da presidente Foster ao longo de seu período de formação ou carreira. 


			Não sei o que está havendo, mas não acredito nele. Ainda assim, não quero que pensem que sou louco. 


			— Talvez o senhor esteja certo. Talvez tenha apenas achado que o vi. Estava muito cheio lá.


			O general Anderson sorri. 


			— Foi o que pensei. E você pode nos contar a sua versão dos eventos que se desenrolaram lá?


			Quero perguntar por que simplesmente não questiona à equipe que voltou para testemunhar tudo, mas não o faço. Em vez disso, relato rapidamente como deixei meu posto e como descobri que Vika estava ferida.


			O chanceler Tyson pergunta: 


			— Há algo mais que queira acrescentar?


			— Não, senhor. 


			— OK, é tudo de que preciso — afirma o general Anderson. Ele aperta as mãos do chanceler e do professor outra vez. — Foi bom ver os senhores, embora preferisse que não tivesse sido nestas circunstâncias. 


			Depois de sair, o chanceler Tyson me lança um longo e severo olhar. 


			— Há algo mais que precisamos conversar antes de liberá-lo. 


			Começo a esfregar o punho. Isso não é bom. Balanço a cabeça e recuo. 


			— É a Vika, não é?


			— Receio que sim. Queria ser eu a informá-lo de que a situação da Srta. Fairbanks é grave. A equipe médica está fazendo tudo o que pode por ela, mas ela está em coma e as chances de voltar à consciência são pequenas.


			Não. Isso não pode estar acontecendo. Não com a Vika feliz, risonha, sempre-presente-quando-preciso. Ela tem que acordar. Tem que. 


			— Não entendo. Como isso foi acontecer? Vocês não podem fazer mais nada por ela?


			O chanceler Tyson balança a cabeça e diz: 


			— Bridger, ela foi atropelada por centenas de fantasmas. Os ferimentos são muito graves.


			— Isso... Isso é tudo culpa minha — engasgo.


			O professor March está repentinamente a meu lado. 


			— Bridger, não é culpa sua. Ela deixou o posto por conta própria e não estava tentando segui-lo. Parecia estar tentando obter uma visão melhor da presidente.


			Ouço o que ele diz, mas não ajuda. Se não tivesse seguido papai — se é que era mesmo papai —, poderia ter me certificado de que Vika não chegasse perto demais daquela droga de palco. Ela estaria bem.


			Queria poder mudar as coisas. Antes de conseguir parar, vomito: 


			— Vamos voltar. A gente pode evitar que tudo isso aconteça. Não passou muito tempo ainda.


			— Não. — A voz do chanceler retumba. — Você, melhor do que ninguém, deveria saber disso.


			Minhas mãos tremem, então as cerro em punhos nas laterais do corpo. Ele tem razão. É a primeira regra da viagem no tempo. A linha do tempo é sagrada. Nada pode ser alterado, jamais. Depois que papai morreu, quis voltar e salvá-lo também. Exatamente da mesma forma como muitas pessoas quiseram fazer para salvar seus entes queridos antes de mim. A questão foi uma enorme fonte de conflito alguns anos antes da virada do século, quando descobriram que a manipulação genética resultara no surgimento de pessoas que podiam viajar ao passado.


			Foi então que criaram o Departamento de Assuntos Temporais. Regras foram estabelecidas, e a ordem, imposta. Todas as viagens de emergência ao passado recente têm de ser realizadas por uma equipe especial do DAT, que apenas observa os acontecimentos. O que já passou tem que permanecer igual, ou o mundo em que vivemos hoje poderia ser destruído. 



OEBPS/Fonts/SabonLTStd-Italic.otf


OEBPS/Images/galera.jpg





OEBPS/Images/titulo.jpg
MELlooA
E.HURST

\

DA ETERNIDADE





OEBPS/Fonts/SabonLTStd-Roman.otf


OEBPS/Fonts/BriemAkademiStd-Regular.otf


OEBPS/Images/dedao.jpg
buTORlz,‘o
év-

TESOOACRS mw =>u »xx
\T% —— P

0 pirerso ™
EDITORA AFILIADA





OEBPS/Images/capa.jpg
gy ira
a deﬁ,,ffao Clentificg, thriller, dramea colegial. romance distopico 0@ m?{f;
'Wa,men € € uma autor oy quem devemos ficar de olho." —VO

NN S
V4 N






